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A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

A | unliqua - 5o

o mo a

PLInÁRIO - Presidente
ea cenmaca raneno

PROJETO DE LEI No

Altera a Lei no 7705, de 19/02/92, que dispõe sobre o aba

te de animais destinados ao consumo.

- Artigo 1o - A Lei no 7705, de 19/02/92, fica alterada na

forma a seguir:

-I - O artigo 1o passa a vigorar com a seguinte redação:

N 2.s
Artigo 1o - É obrigatório em todos os matadouros, matadou

ros-frigorificos e abatedouros estabelecidos no estado de

São Paulo,o emprego de métodos científicos de abate, ou

insensibilização aplicados antes da sangria por instrumen

to de percussão mecânica, por processamento químico ( gás

Co2), por instrumento cortante conforme o método Kasher,

por choque elétrico(eletronarcose) ou ainda, por outros '

métodos que impeçam o abate cruel de qualquer animal des

tinado ao consumo.

— II - O artigo 19 fica acrescido do seguinte parágrafo:

parágrafo 30 -— É permitido o abate de acordo com o método
Kasher, exigindo-se a presença de profissional para tal

Y
preparado.

-III - O artigo 7o fica acrescido do seguinte parágrafo:

ú
Parágrafo único - A carne dos animais abatidos nas cir -

cunstâncias referidas no "caput" deste artigo será inuti-
; N

lizada.

-IV - O artigo 9o fica acrescido do seguinte inciso:

ú -

IX - Método Kasher - & o método de abate de quaisquer es

pécies animais, atendendo aos preceitos religiosos judai -

cos e abrangendo o abate ritual, a inspeção de doenças e
x n

a inspeção dos aspectos de higiene do local de abate.

- Artigo 2o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua . pu

“blicação.

PROTOCOLO

REGISTRO GERAL LEGISL.

Lutuado c'



Ç

JUSTIFICATIVA

A louvável iniciativa do Deputado Oswaldo Bettio ao encami

nhar projeto que resultou na Lei no 7705 de 19 de fevereiro de 1992 ,

merece aplausos e torna, atê mesmo por seu ineditismo, imprescindíveis

certos detalhamentos de maneira a torná-la mais factivel, não permi -

tindo que sucumba mais tarde por falta ou excesso de regulamentação.

-

A temática é importante: analisa-se no Congresso Nacional

legislação que haverá certamente de basear-se nas experiências decor-

rentes da legislação paulista.

Três ordens de ponderação justificam a presente proposta '

de alteração da recente lei reguladora do abate de animais em São Pau

fo

A primeira calca-se na certeza de que os estudos cientifi

cos não são estáticos e não poderia a legislação estadual restringir

o progresso de métodos. Dai procurar-se ampliar a metodologia de aba

te, mantendo-se sempre o espirito norteador do projeto, qual seja, a

minimização do sofrimento do animal.

A segunda questão procura atender dispositivo constitucio-

nal que assegura a liberdade religiosa aos cidadãos no Brasil.

Ao assegurar o livre exercício dos cultos religiosos,a Car

ta Magna Pátria reiterou preceito constitucional já arraigado em nos-

sas Leis Magnas, assim como na totalidade das constituições dos pai -

ses democráticos.

Para assegurar o livre exercicio religioso aos brasileiros

que professam a fê judaica, é necessário permitir-se-lhes consumircar

nes obtidas de acordo com tradicionalissimo método,"o método Kasher"

O método, que a propósito mereceria maior divulgação e uti

lização pelos que seguem outras religiões, por suas evidentes virtu -

des e beneficios à saúde e higiene públicas, consiste numa série de

cuidados e minúcias que vão desde a escolha do gado (utiliza-se so

mente o animal saudável), o metodo de abate (feito por um único, indo

lor e preciso corte, por um técnico treinadíissimo), a rejeição das

partes tidas como impuras do animal, 'a lavagem da carne e sua entre -

ga ao consumo.

No que diz respeito às minorias religiosas, anota-se que

também os muçulmanos utilizam-se da mesma espécie de carne, donde a
ds . -- . - q . .

conclusao de que mantida como esta a lei, estar-se-ã negando a signi-

É



ficativa parcela da população paulista, o direito constitucional de

seguir seus próprios cultos religiosos.

Segundo a "Folha de São Paulo", se contarmos judeus e mu

çulmanos, cerca de 400.000 paulistanos teriam negados seus direitos
-

a liberdade de culto.

Daí a inclusão, dentre os métodos legalmente admitidos pa

ra abate, do "método Kasher", assim intitulado em todo o mundo e que

de maneira alguma (posto ser proibido, pela religiao mosaica, infli-
O)

gir dor ou sofrimento ao animal) desvirtuaria o princípio da nova

lei.

O terceiro aspecto decorre de pragmática constatação: os

matadouros, frigorificos e abatedouros que conseguem exportar seus

produtos, são somente aqueles mais limpos, higiênicos e que garantem

rigorosamente a qualidade da carne, notadamente sob o aspecto da hi

giene no processamento do produto.

Seria redundante recordar quanto os paises mais desenvol-
“-

vidos estão à nossa frente quando se discute controle de qualidade e

origem de alimentos. Não é por outra razão que no Brasil ainda se

discute o que fazer com a carne vinda de Chernobil e congelada há '"

seis anos, talvez contaminada por radiações atômicas poderosissimas,

enquanto noutros paises Sequer se titubearia antes de incinerar essa

carne.

Ora, acostumaram-se os compradores internacionais de car-

ne a averiguarem se seus fornecedores podem atender aos preceitos '

da "metodologia Kasher". Sim, pois se os preceitos podem ser atendi-

dos, certamente o matadouro passarã por inspeção de higiene, que con

siste numa das regras básicas religiosas.

Ou seja, visando exportar para comunidades religiosas( ju

daicas ou muçulmanas), ou mesmo para que se alcance verdadeiro "ni -

hil obstat" dos importadores em geral é interessante aos frigorificos

nacionais a atenção aos métodos preconizados pela religião mosaica '

hã milhares de anos. Os grandes frigoríficos sabem disso e,por isso,

submetem-se a qualquer controle de qualidade.

Estas as justificativas portanto para as alterações pro

-

postas: estar-se-ã modernizando ainda mais a lei; estar-se-ã respei-

tando direitos constitucionais assecuratórios da liberdade de profis

-

são religiosa; estar-se-ã ganhando ou divulgando entre os frigorifi

cos nacionais condição hoje tida como fundamental para competitivi-

dade no mercado mundial do ramo.



Assim, esperamos contar com a aprovação dos nobres pares

para a presente propositura.

Sala das Sessões,em 07/04/92

'
1

e JA Vitor fRapien-a
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